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“Jesus Cristo ontem e hoje é o mesmo, e o será para sempre”
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Jesus venceu a morte e nos garantiu a vida eterna!

Ressurreição!

Páscoa é ressurreição. É passagem da morte para a vida. É 
vitória do Salvador.

A ressurreição de Jesus Cristo está entre as mais importantes 
de todas as verdades bíblicas. Ela é fundamental. Ela é sólida. Muitos 
outros aspectos da fé cristã dependem e se baseiam no fato de 
Jesus ter vencido a morte. Deixe-me compartilhar com você três das 
verdades cristãs essenciais que dependem desse fato maravilhoso.

Primeiro de tudo, a vida além do túmulo depende da ressurreição 
de Jesus Cristo. Como o apóstolo Paulo disse: “Visto que a morte 
veio por meio de um só homem, também a ressurreição dos 
mortos veio por meio de um só homem. Pois, da mesma forma 
como em Adão todos morrem, em Cristo todos serão vivificados 
(1 Co 15:21-22). A vitória de Jesus sobre a morte nos promete que 
também nós venceremos a morte.



Neste domingo especial, dedique um momento para relembrar o 
sacrifício de Jesus. Reúna seus amigos e familiares e rememorem 
juntos a mais maravilhosa história de amor que já existiu. Reflita 
sobre o ato de misericórdia do Pai que “amou tanto o mundo que 
deu Seu Filho único, para que todo o que n’Ele crer não pereça, 
mas tenha a vida eterna” (Jo 3:16).

Agradeça-Lhe por Sua bondade. Lembre-se de que, por você, 
Jesus suportou terrível dor e afronta, triunfou sobre o mal e 
cancelou o registro de acusações contra a sua vida, removendo-
o e pregando-o na cruz (Cl 2:14).

Em segundo lugar, o futuro julgamento de Deus sobre o mundo 
se baseia na ressurreição de Jesus. Como o apóstolo Paulo disse: 
“Pois estabeleceu [Deus] um dia em que há de julgar o mundo com 
justiça, por meio do homem [Cristo] que designou. E [Deus] deu 
provas disso a todos, ressuscitando-O [Cristo] dentre os mortos” 
(At 17:31). Essa promessa nos lembra que Deus um dia acabará 
com todos os males.

A ressurreição do Senhor Jesus é a maior festa dos cristãos. É a 
celebração da vida. O teólogo luterano teuto-estadunidense Paul 
Tillich disse que “os dois símbolos cristãos absolutamente centrais 
são a cruz e a ressurreição”. O nosso Deus não é morto nem está-
tico. É vivo e ativo! É o Deus verdadeiro que promove a vida!

Da mesma forma que aquela primeira notícia da ressurreição do 
Senhor logo se espalhou, vamos também hoje contar a todos que 
Ele foi ressuscitado dentre os mortos e agora vive para sempre!

O próprio Jesus afirmou: “E, porque eu vivo, vocês também 
viverão” (Jo 14:19).

“Ora, se morremos com Cristo, cremos que também com Ele vive-
remos. Pois sabemos que, tendo sido ressuscitado dos mortos, 
Cristo não pode morrer outra vez: a morte não tem mais domínio 
sobre Ele” (Rm 6:8-9).

Por último, a ressurreição de Cristo nos dá forças para 
vivermos a vida cristã. Em Romanos 8:11, Paulo diz: “E, se o 
Espírito d’Aquele que ressuscitou Jesus dentre os mortos 
habita em vocês, Aquele que ressuscitou a Cristo dentre os 
mortos também dará vida a seus corpos mortais, por meio do 
Seu Espírito, que habita em vocês”.



A ressurreição, portanto, nos assegura que Deus não só nos vai 
dar uma vida após a morte, mas também nos dará poder para 
vivermos a vida cristã já aqui na Terra. A ressurreição não é uma 
questão secundária. Ela fornece energia para o cristianismo, 
libertação contra o pecado e alegria para os seguidores de Cristo.

Ele ressuscitou ao terceiro dia e nos deu a nova e 
viva esperança de um futuro glorioso, na eterni-
dade, com Ele!

Pr. Lucas Gomes

“Somos adotados na família de Deus por meio da ressurreição de Cristo 
dentre os mortos, pela qual Ele pagou todas as nossas obrigações para com 

o pecado, a lei e o diabo, em cuja família já vivemos. Nosso antigo status 
está em Seu túmulo. Um novo status é nosso por meio de Sua ressurreição.”

Sinclair B. Ferguson, teólogo escocês

“A Incredulidade de Tomé”, por Caravaggio (1602)

REFLEXÃO

E depois da Páscoa?
“Vão e façam discípulos de todas as nações, batizando-os em 
nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo” (Mateus 28:19).

Jesus Cristo ressuscitou. E agora? O que vai ser? O que devemos 
fazer? Os relatos dos evangelhos nos dizem exatamente como 
as coisas estavam mesmo após a ressurreição de Cristo. O 



temor, o assombro, o desânimo, a dureza de coração e sobretudo a 
incredulidade faziam parte do estado geral do humor dos discípulos.

O medo era tamanho que estavam escondidos, com as portas 
bem trancadas, por temer seus patrícios judeus. Alguns 
queriam distância de Jerusalém, como parece ter ocorrido com 
os discípulos a caminho de Emaús. No caso de outros, como 
o de Tomé, por exemplo, o paradeiro era ignorado até mesmo 
pelos demais apóstolos.

Os evangelhos nos conservaram as memórias e os atos reden-
tivos daqueles dias que se seguiram à ressurreição: Jesus 
restaurou Pedro, corrigiu e encorajou Tomé, abriu o entendi-
mento e aqueceu o coração dos discípulos de Emaús, apareceu 
aos onze e aos que com eles estavam e deu-lhes o dom do Seu 
espírito e autoridade para perdoar os pecados pela proclamação 
do evangelho da graça.

Mais tarde, encontrando-os na Galileia, no monte, censurou-lhes 
mais uma vez a dureza de coração e a incredulidade. Confortou-os 
com a certeza de que toda a autoridade Lhe foi concedida pelo Pai 
na terra e nos céus e que, com isso, a Sua presença seria perma-
nente entre os Seus enquanto estivessem fazendo discípulos 
de todas as nações. Subindo aos céus, o Senhor Jesus, no tempo 
devido, derramou sobre os discípulos o Espírito da promessa e 
enviou-os cheios de poder, autoridade e audácia a testemunhar e 
proclamar as boas novas do Reino.

Desde aqueles dias, esse movimento não cessou. Sofreu oposi-
ções, deserções, dissenções, traições, martírios, mas nunca 
deixou de existir. Sempre que a Igreja cristã celebra a Páscoa da 
Ressurreição inevitavelmente ela se encontra com aquilo que 
deve acontecer depois da festa, isto é, a restauração do espí-
rito da ordem dada sobre o monte, de fazer discípulos, de ir pelo 
mundo afora, de cidade em cidade, de país em país, de etnia em 
etnia, até que não haja povo, nação ou etnia sobre a face da 
terra, nas metrópoles, nas aldeias, nas vilas, à beira dos rios, 
nos desertos, que não tenha ouvido falar do evangelho de Jesus 
Cristo para o perdão dos pecados.

Páscoa sem missão é tão incoerente e inútil quanto a “Páscoa” 
dos ovos de chocolate e do coelhinho. O Espírito do Ressuscitado 
está presente na comunidade cristã. O Espírito derramado em 
Pentecostes é o Espírito do movimento das missões, Espírito que 



empurra a Igreja ao encontro do mundo, que direciona os passos 
da comunidade de fé para os contextos de alienação, marginali-
zação, dor e desumanidades em geral.

Uma igreja ensimesmada, que utiliza o melhor de seus recursos 
humanos, financeiros, tecnológicos e invista a maior parte de sua 
energia, tempo e espiritualidade em atividades para o interior de 
si mesma, é uma comunidade que celebrou a Páscoa, mas não fez 
Páscoa. Celebrou a ressurreição de Jesus, mas ela mesma não 
experimentou coisa alguma dessa ressurreição.

O Cristo redivivo, que habita a Sua Igreja, é o missionário do 
Pai que neste exato momento está em plena ação missionária 
pelo mundo. Ele continua buscando os perdidos, perdoando 
os pecados, curando vidas, salvando os que creem. Continua 
fazendo isso ordinariamente por meio da Sua Igreja e extraordi-
nariamente por meios que só Ele sabe quais são. Todavia, em Sua 
ressurreição e em Sua ascensão, Ele quis contar com a coope-
ração, o trabalho, o compromisso dos Seus discípulos de todas 
as eras. Para isso, Ele nos empoderou com o Espírito Santo e, 
por isso, nos legou os meios de graça, a fim de que estivéssemos 
sempre supridos para cumprir a ordem dada.

Ressurreição de Cristo e missão da Igreja são verdades insepará-
veis, fazem parte integrante do núcleo do credo e da essência do 
cristianismo. Um cristianismo sem missão é um cristianismo que 
ainda não ressuscitou, permanece morto, como estavam mortos 
pelo medo, pelo desânimo, pela dureza de coração e pela incre-
dulidade aqueles primeiros discípulos de Jesus.

Que todos nós estejamos conscientes de que, depois da ressur-
reição de Cristo, o que nos cabe enquanto peregrinamos aqui é 
fazer discípulos, batizar, ensinar a todos como viver a vida do 
Reino pelo evangelho de Cristo.

Que o Espírito do Ressuscitado nos encoraje e nos 
envie em missão!

Por Luiz Fernando dos Santos (1970-2022), 
escritor, poeta, pastor e teólogo presbiteriano 
mineiro

“O espírito de Cristo é o espírito de missões. Quanto mais nos 
aproximamos d’Ele, mais intensamente missionários nos tornamos.”

Henry Martyn, pastor e missionário anglicano britânico (1781-1812)



Avisos
Participe da nossa Cantata de Páscoa!
Neste domingo, nosso 
Coral e o Teatro da 
nossa igreja concluirão 
a Cantata de Páscoa, 
cuja apresentação se 
iniciou na Sexta-Feira 
da Paixão. Naquele 
dia, rememoramos 
o sacrifício de Cristo 
na cruz pela salvação 
de nossas almas. 
Agora louvaremos Sua 
gloriosa ressurreição, 
que ocorreu para garantir uma vida abundante a quem O aceitar 
como único e suficiente salvador. Venha e traga a família e os 
amigos para relembrar e louvar esse comovente ato de amor!

Jantar do Dia dos Namorados, em 17/6
O Ministério de Casais 
convida todos os casais 
de namorados, noivos 
ou casados da igre-
ja para o Jantar do Dia 
dos Namorados, que 
será realizado no dia 
17/6 (um sábado), a par-
tir das 19h00, no salão 
de festas do Condomí-
nio Residencial Petrônio 
Portela. Faça sua ins-
crição com Edu Silveira, 
Carol Silveira, Felipe Leite ou Carol Limone.

Jantar do Dia dos Namorados
Quando: 17/6/2023, às 19h00;
Local: Av. Ministro Petrônio Portela 1901 – 
Salão de Festas do Bloco D;
Para quem: Casais de namorados, noivos e casados;
Cardápio: Rodízio de pizza e bebidas;
Valor por casal: R$ 110,00.



Projeto “Uma Semana pra Jesus” 2023: inscrições abertas
O projeto USPJ 2023 está chegando! 
Desta vez será entre os dias 9 e 15 de 
julho de 2023, em Caçapava (SP), um 
amplo campo para a expansão do Reino 
de Deus no Vale do Paraíba. A cidade 
espera de braços abertos a todos e 
todas que queiram participar desse 
importante projeto missionário da 
Igreja Metodista no Brasil. As inscrições estão abertas pelo  
WhatsApp (11) 91610-8025 ou pelo link https://linktr.ee/uspj2023.

Aniversariantes
2/4	 Felipe Barbosa Justino Feitosa;
3/4	 Denise Domingues;
5/4	 Luciana Pereira Torres;
7/4	 Jéssica Yumi Gomes Mine;
8/4	 Maria do Carmo Meireles;
9/4	 Eunice Pereira Leite;
10/4	 Débora Francisca dos Santos e 

Manoel B. Oliveira;
11/4	 Danilo Melo de Oliveira;
13/4	 Ginalda Brito dos Santos;
14/4	 Maria Eduarda Melo de Oliveira e 

Renata Gomes Lauzem Ávila;
15/4	 Vilma Alves B. de Lima.

Orai sem cessar!
•	Apresentemos a Deus os nomes de irmãos e irmãs que passam 

por enfermidades e problemas diversos. Oremos:
•	Pela saúde e pela vida da d. Alda, do 

Antônio Vassalo (irmão do Gesué), 
da Cida (cunhada da Silvana), da d. 
Domi, da d. Dulcineia e do sr. Walde-
mar (pais do Emerson Oliveira), do 
Felipe (sobrinho da Roseli de Brito), 
da d. Fracinete Stella (mãe do Emer-
son Stella), da Gina, da Glacy (amiga 
do sr. Manoel), do Ivan (marido da 
Nara), do Joaquim, do Jorge (irmão da Eva), da d. Lydia Reyes 
(mãe da Maria José), da Maria Clara (sobrinha da Maria José), 
da Mislaine (sobrinha do sr. Manoel), da Nurimar, da Paula (filha 
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da d. Alda), do Paulo (esposo da Rose), do Rafael Arrais (sobri-
nho do sr. Manoel), da Regina (sobrinha do sr. Manoel), da Rosi-
meire (irmã da Roseli de Brito), do Wilmer, do Wilson (cunhado 
da Maria José) e do Wilson (filho da d. Maria da Penha);

•	Pelos ministérios e lideranças da nossa igreja;
•	Pela nossa equipe pastoral (pastores Israel, Tays e Lucas);
•	Pelas missionárias Mariana Wada e Gabrielle Oliveira;
•	Pelo crescimento quantitativo, espiritual e orgânico da nossa igreja;
•	Pelo Bispo Marcos Garcia, da nossa Região Eclesiástica.

Para incluir pedidos de oração no Boin, procure o Pr. Israel Rocha.

Atividades da Semana
Alimentando Vidas Segunda-feira, às 19h30, quinzenalmente

Tarde de Oração Terça-feira, às 16h00

Discipulado de Mulheres Quarta-feira, às 20h00

Culto de Intercessão e Libertação Sexta-feira, às 20h00

Meu Esporte É Vida – Jiu-Jítsu Sábado, às 10h00

Reunião de Oração Domingo, às 8h00

Culto Matutino Domingo, às 9h00

Escola Dominical Domingo, às 10h00

Culto Solene Domingo, às 19h00


